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Resumo 
Estuda·se um conjunto de ídolos de calcário recolhidos perto de Silves e ofere-
cidos a José Leite de Vasconcellos. que OS depositou no Museu que então diri-
gia, onde hoje se conservam. As condições do achado 5:10 incertas: este poderia 
corresponder a uma sepu hul"'J. do tipo silo, atendendo à ausência de quaisquer 
referências sobre estruturas arqueológicas conexas, as quais certamente seriam 
referidas, CdSO existissem; a inexistê ncia de outros materiais acompanhanlcs, os 
quais certame nte seriam também recolhidos caso ocorressem, leva a admitir a 
hipótese de se estar perante um conjunto ritua l, embor.1 eventualmente cono-
tado com necrópole ou sepultura. s ituada nas proximidades. É de assinalar que 
boa parte das peças ideotécnicas recolhidas no Algarve, de que são paradigma 
os ídolos de tipo Moncarapacho, ocorrem em condições semelhantes, desprovi-
das de contexto, muitas vezes e m campos agrícolas, sem quaisque r outros ele-
mentos acompanhantes, como llS agora estudadas. 
É de registar, ainda, que algumas das peças pertencentes ao conjunto de 
pera possuem características que as diferenciam das SU1IS homólogas portugue-
sas, evidenciando, ao COntrário, estreitas analogias com exemplares recolhidos 
na região de Los Millares-Almería , em sepulturas colectivas calcolític3s de falsa 
cúpula, o que mostra a sua importação ou o fabrico loc~11 por artífices o riundos 
daquela região. 
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Résumé 
Dans cei anicle, lilI ensemble d 1idoles chalcoJilbiqlles reclleJlIi autrefais nOll 
bofn du vilfage de Pêra (Silves) el olfert à J. Leite de VascOllceJ/OS, esl éllldié. Les 
con(/itiOIlS de /a d'>COllvel1e 501/1 [flcerlai1u!s: rensemble pourrail appartmlir à 
IIne sépulture {/11 l)'jJe "si/o ': VII rabsence de tou/e référence à des stntcturos 
arcb{.>()/ogiques," d -ul/lre part, ftwte d 'autres malérlaux urebl'OJogfques assocfés, 
amê"e à rhypolbese d 'fm ensemble ri/uel 11011 sépulcraJ, quolque fimérafre 
(autel ftméraire da"s Jes ale,,'ours d 'wle "écropole 1). Ces observario"s SOll' 
valables auss[ pour la plllpart des ido/es en calcaire de I Álgaroe du t)'pe MOllca-
rapacho, trouvés iso/és el bors de CQu /ex/e urcbéologique: ce qui caráe/érise 
mfeu:J: ces tTOlIvoi/les e'est, justemem, le manque lrautres é/ámellls accompag-
naf/ts. 
I/ faul aussi soufigner la I)poIogíe exogêne de qllelques piéces de ceI etlSembJe, 
sans paraltele portugais coml/J; ali comraire, d 'étroiles (malogies som évidemes 
avec des /doles eJl calcaire Oli eJl os des lombeaux eJl fausse COtlpole de la rt'gion 
d"AlmérlL>"Los Mi/lares, en conséqllence de /eur importatioll dirocte, Otl bien de 
l'ex;stel1ce d -tme mal1ufacturo loca/e par des arttscms vemlS dAlIda/ousfe. 
Mots-c/é: Calcho/ilhfqlle. Idoles en calcaíre. p{}rtI (Silves, Portugal). 
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I . Introdução 
Em 1975n6, O. da Veiga Ferreira publicou pequena nOla sobre o conjunto 
de objectos agor::1 reapreciados (Ferreira, 1975/1976). Tal conjunto foi por si 
locali7~do no gabinete do prof. Manuel Heleno, anterior director do Museu 
Etnológico, onde se conservavam, embrulhado em papel de jornal do ano de 
1933 e com a indicação de Pêra-Silves. Esta data motivou a procura nos registos 
de obr::IS públiC'.ls que tivessem sido efectuadas por essa ahurd na região, tendo 
o autor concluído que então se leria aberto uma estrAda que passa junto da 
referida localidade. Ainda que tais considerações fossem admitidas pelo próprio 
como muito hip(M~ticas , o certo é que, alé prova em contrário, seria essa a 
alternativa mais aceitável para a origem dos objectos, embora se desconhecesse 
em :lbsolUlo as C:If:lctenstic:1S da jazid:1 e as condições da descoberta . 
o conjunlo estudado por O. da Veiga Ferreira é composto por nove peças, 
todas descritas e fotografadas. Dessas, apenas tivemos acesso a oito, conserva-
das em seu poder ii dala do seu falecimento, as quais, lendo sido por nós iden-
tifkadas no seu legado, nos foram confj:.das pela Ex ..... Família para entrega no 
Museu Nacional de Arqueologia, o nde jli derdm, de novo, entrada. 
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EnlrCtanto, o seu interesse iconográfico, somado a novas informações sobre a 
éJXX'd da respectiva descoberta, justificavam um novo esrudo, O qual, almvés de 
reproduções de qualidade e de uma nova abordagem no concerneme à sua inte-
gração cullural, pennitisse adequada divulgação, que uma revista de circulação 
muito restrita como aquela em que foram primeiramente publicados nào propiciou. 
As informaçõcs que foi possível compulsar sobre a data e local de prove~ 
niê ncia, permitem confirmar que se tr.lta de uma descobena no concelho de Sil~ 
ves, nada existindo cm contrário quanto ã origem da mesma se reportar a Pêra, 
sítio que desde o início foi associado a Silves e que efectiva me nte existe no con~ 
celho. Com efeito, Leite de Vasconcellos (Vasconcellos, 1918, p. 255) d<.."Clard, a 
tal propósito, que fo i presenteado em Silves, pelo Dr. Pedro Mascarenhas Jüdice. 
com Muma colecção de idolos prehistoricos, de calcareo, entre os quais algu ns 
de tipo novo em Ponugal (lmlarei de todos, mais de espaço, noutro l ugar~. Esta 
info nnação é de novo integralmente transcrita anos volvidos, em obra do mesmo 
Autor (Vasconcellos, 1927, p. 255), sem alterAção. Se o e minente arqueólogo 
pretendia elabomr estudo desenvolvido sobre O presente conjunto - cuja impor~ 
tância era reconhecida pelo pró prio - o certo é que este jamais foi prepar::.do, o 
mesmo se verificando com M:muel Heleno, seu sucessor ;l Frente do Museu. 
2. Estudo comparado dos materiais 
As o ito peçAS que agom se estudam são todas de calcá rio compacto, fina~ 
mente polidas e m tod:1 a superfície. Uma única peça apresenta textu m crist!l ~ 
lina , calcitica (Fig. 2, n .O 6). A pátina , de coloraç'lo amarelada , e ncontra-se 
coberta por fmas concreções irregulares e rugosas, correspondentes ã deposição 
de C'dfbonato de dilcio, situação compatível com a sua o rigem, na zona do bar-
rocal algarvio, caracterizado por rochas calcárias de idade ju rássica. 
Do pomo de vista tipológico, a homogeneidade do aspecto flSico é acom· 
panhada pela evidente coerê ncia fonnal, conduzindo à certeza de se lr.llar de 
um único conjunto. Por o utro lado, é de assinalar que nenhum exemplar é 
decorado , o que COntrasta COIU :a abundância de c ilindros decorados no 
Algarve: trata-se dos bem conhecidos exemplares oculados, com representações 
radiadas, sobrancelhas, ~tatuagens faciais· e "C'Jbeleiras" onduladas, presentes, 
entre outros. e m do is exemplares de MoncarJpacho (Paço e Franco, 1959), de 
onde adveio a designação de "ído los de tipo Moncarapacho", povoação do con-
celho de O lhão perto da qual se recolheu um terceiro exemplar (Leisner e Leis-
ner, 1943, TI. 95, n .O 8), decoraçõcs também presentes em exemplares, respecti-
vament e, de Lezíria (Castro Marim) e de Sa lir (Go nçal ves, 1978). Mai s 
rece ntemente, fo i publicado um conjunto de cilindros de calcá rio, também 
oriundos de Moncarapacho (Rodrigues e Maciel, 1997). As circunstâ ncias deste 
último achado nilo diferem das aludidas para os exemplares e ncontrados isola-
dos na mesma região: as peçAS apareceram ã superfície de um campo agrícola, 
depois de este ter sido lavrado e fresado. Nada que faça , pois, suspeitar da 
ex istência de uma sepultura colectiva estruturada , pois que se assim fosse , 
teriam inevitavelmente de ocorrer pelo menos alguns dos elementos utilizados 
na sua construção. Dos quatro cilindros de calcário entilo recolhidos, apenas 
um se apresenta decorado, consislindo a decoração nos bem conhecidos pares 
de o lhos radiados, sobrepostos por sobrancelhas e por tatuagens faciais. Sem 
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que neste trabalho se pretenda discutir o simbolismo desta iconografia. apenas 
referiremos que a Divindade se assemelha, nesta representaçJo, ã cabeça de 
uma coruja, símbolo da no ite e da morte, mas também da regeneraç::lo; como já 
tinha sido referido por M. Gimbul::ts. Com efeito, a autora salienta :1 extrema 
semelhança das representações oculaclas mdiadas destes ci lindros, extensiva 
também a outro tipo de suportes, como os ossos longos encontrados em Almi-
7.araque (Almería), com a C.l.beçJ da coruja: ~The round cyes so definitively 
establish her identity lhat arten no auxili:uy anthropomorphic fe;lIures were 
deemed necessary (Gimbut3s, 1989, 54, 55). 
Este tipo de ídolos ocu lados não é específico do Algarve, já que se conhe-
cem diversos exemplares andaluzes, enconlrddos no lerril6 rio imediatamente 
adjacente. entre Huelva e Sevilha (Leisner e Leisner, 1943). 
Um aspecto que avulta, é a falta de contextos seguros para tais peças, que 
frequentemente são fnuo de achados acidentais isolados, ou agrupados, mas 
aparentemente desprovidos de contexto. Na verdade, o que caracteriza tais 
achados é, precisamente, a impossibilidade de se associarem a estratig ... fias , 
materia is o u estnlturas arqueológic:ls, susceptíveis de lhes conferirem um s igni-
fiç .. do arqueológico claro. De fe itura marc:ldamente regional, contrastam, pois, 
com O numeroso conjunto que ora se publica , mais acentuando o carácter al6-
geno deste. Com efeito, a lém dos cilindros lisos, tão comuns no Calcolítico da 
Estremadura, representados nesta colecção por cinco excmpillres (Fig. I, n.o I; 
Fig. 2, n.o 4, 5; Fig. 3, n.O 7, 8), por vezes com ligeiro desenvolvimento de uma 
das extremidades, o que acentua o antropomorfismo, a colecção integra três 
exemplares, de corpo troncocónic o , e ~cabeça~ achatada (Fig. 1, 
n.o 2, 3; Fig. 2, n.O 6), a que haverá de somar o exemplar des:lparecido, igual-
mente pertencente a este tipo (Ferreira , 1975/ 1976, n.O 2). Um deles, ostenla, na 
face frontal. dois mamilos cónicos em relevo (Fig. 1, n.o 2). 
O grupo constituído pelos últimos três exemplares só tem p:mllelo, no terri t6-
rio português, com um exemplar recolhido no povoado ç .. lcolítico do PortO Tor-
rão, Ferreira do Alentejo (Amaud, 1982, Fig. 7, n.o 17). Em contrapartida, apresen-
um evidentes analogias com homólogos da região de Granada e de Almería, 
publicados por G. e V. Leisner (Leisner e Leisner, 1943). São numerosos os repro-
duzidos pelos autores, lenham ou não explícitos os atributos sexuais, sob a fonna 
de mamilos, como os do exemplar português, com destaque para os seguintes, 
qUI:! ostentam maiores analogias com estes úllimos: 
- com mamilos: sepulcro 16 de Los Mi llares (Almería). um exemplar 
(Tf. 14 , n.o 34); sepulcro 57 de Los MilIares. um exemplar (Tf. 14, n.O 16 
e Tf. 148, n.Q 10); 
sem mamilos: sepulcro de Rambb de Los Pozicos (Almería), de onde 
provém belo conjunto de exemplares de cabeça achatada , de secções 
sub-circulares ou ligeimmente elipsoida is (Tf. 30, n.o 4 a 7). 
3. Discussão 
OUlros exemplares se poderiam referir como tennos de comparação com 
os materiais ora publicados. As evidentes analogias que se podem encontrar em 
exemplares do sul peninsu lar são indício de um importante circuito de t.rOCa de 
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ideias, induindo as relacionadas com a supe restrutura mágico-simbólica das 
populações do III milénio AC que ocupavam as zonas litorais deste a regi:lo do 
estreito até ã ESfremadura portuguesa. Com efeito, os belos ídolos de Silves, se 
bem que alé agora alguns deles sejam únicos no actual terri tório portugu&s, ins-
crevem-se no nítido processo de intercâmbio - sem dúvida movido por interes-
ses comerciais, de troca de produtos ou das respectivas matérias-primas - evi-
de nciado por outros objectos, cuja p resença, da Estremadura ,10 Leva nte 
peninsu lar, não se poder considerar meramente acidental ou circunstancia l. É o 
caso dos pequenos vasos ou boiões de osso, lisos ou decorados por motivos 
geométricos, comuns aos sepulcros calcolíticos de Los Millares, os quais tam-
bém se e ncontraram em sepulcros de d iversa tipologia da Estremad ura portu-
guesa, ou ainda dos caracteríslicos alfinetes de osso de cabeça postiça (cane-
lada o u lisa), comu ns no Neolítico Final e no Calcolít ico da Estremadura 
portuguesa e conhecidos também no Sudeste (Siret, 2001). Um dos exemplos 
mais nagrantes da intensa circu laç:l0 de produtos entre as duas regiões, no 
decurso do Calcolítico, é a ocorrência de duas placas de xisto, tào semelhantes 
que se diria fabricadas pelo mesmo artífice, ã vista uma da outra, lima recolhida 
no vale de Cheias, juntO a Lisboa, outra proveniente de monumento funerário 
da província de Huelva (Zbyszewski, 1957), ambas, curiosamente, com a repre-
sentaçJo de um par de olhos mdiados e por isso reportáveis ao Calcolítico. 
Os exemplos citados pennitem concluir que, embora a ocorrência dos ído-
los de Pêra , pela sua tipologia , seja excepcional e m território português, ela, 
contudo, é compreensível no quadro da imensa circulação verificado em toda a 
parte merid ional da Península Ibérica no decurso do Calcolítico, tanto ao longo 
do litoral , como at'r.tvés do interior do território ao longo do vale do Guadiana, 
o que poderia explicar o achado dos ídolos do povoado de Porto To rrão. A 
este propósito, n:l0 se afigura dispiciendo relembrar a hipótese, à époc'.l inova-
dora , apresentada em 1954 ao IV Congresso Internacional de Ciências Pré-His-
tóricas e Proto-Históricas em Madrid (Ferreira e Viana, 1956), de a progressão 
dos monumentos de fals'l cúpula, do tipo Iholoi, se dever à prospecção e mine-
ração do cobre, por populações oriundas do sul peninsular, passando ao 
Algarve e, dali à Estremadura, ao longo do litoral, e atingindo o Alto Alentejo 
pelo va le do Guadiana. 
Nào é crível , no actual estado dos conhecimentos, admitir uma origem 
directa ma is o riemal pam os ídolos calcolíticos em apreço, bem como para os 
seus homólogos da Anda luzia, não obstante o facto de alguns deles, do tipo 
representado em Pêra (de corpo tronco-cónico ma is Oll menos bombeado e 
cabeça plana) serem confeccionados em marfim de hipopótamo, matéria-prim<l 
que, n<l época, só poderia provir do vale do Nilo, afastada a hipótese de uma 
origem senegalesa, considerada inverosímil por L. Siret (Siret, 1908, p. 140, Fig. 
8). Admite-se que tal mméria-prima tenha entrado em circuitos comerciais a 
longa distància, da responsabilidade nào apenas de um único agente, mas de 
múltiplos intermediários, à semelhança do que se verificava com o marfim de 
elefante. Autores houve que chegaram mesmo a entrever, nalguns trechos do 
litoral estremenho de características mais marcadmnente mediterrâoC'às, como o 
sector da baía de Sesimbra, local de chegada de tais navegadores pré-históricos, 
cuja presença se renectia em ta is objectos simbólicos de C'.1Jcário, e ncontt'ddos 
e m diversas necrópoles d<l região (Vicente e Seml0, 1961). Esta seria, ainda, 
aceitando a hipótese difusionista defendida por J. Zilhào, a explicaç:lo avançada 
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para o processo de neoliti zação ocorrido na Estremadura, na segunda metade 
do VI milénio AC (Zithão, 1992). 
No que concerne ao Calcolítico, tais influências orientais jamais fo ram 
direcl3mente comprovadas, através de um qualque r objecto que tenha sido 
inquestionavelmente importado: é excepç:lo a referência isolada a algumas cerâ-
micas supostame nte :mató licas, encontroldas no povoado caJcolít ico de Les 
Moreres, Crevillente, Alicante (Gonzalez Pruts el al, 1995). No caso de se refor~ 
çar, por o utros achados, esta importante descoberta, seria a primeim vez que 
eSlariam documentadas presenç<l S o rie ntais, através de peças directamente 
importadas, na Pe nínsula Ibérica. Seja como for mesmo que indirectos, tais tes~ 
lemunhos parecem reflectir-se não só na tipologia, mas, sobretudo, na própria 
matéria-prima em que são confeccionados a quase totalidade dos objectos em 
apreço, incluindo os que ora se estudam: o c.dcário . Nào obstante tratar-se de 
rocha banal, tanto na Estremadum como no Algarve (zona do "barrocal") e des-
provida, consequentemente, de qualquer valor intrínseco - foi, jus tamente, esta 
a rocha de eleição para o seu fabrico, o que evidencia, natumlmente, lima 
importância do domínio simbólico, reportável com a importância que lhe e ra 
atribuída, pela mesm<l época, no oriente meditemineo e tão bem expressa em 
numerosos artefactos de cunho ideotécnico dali conhecidos. 
Importa, a terminar, procurar explicação p<lra as condições de jazida do 
belo conjunto de Pêra. Verifica-se que <I sua ocorrEncia 0110 é associável a uma 
sepultura megalític.l, nem sequer a uma construç:lo funerária do tipo Ibo/os. 
Com efeito, se fosse esse o caso, tal s ituação não deixaria de se encolllrar regis-
tada. Resta a possibilidade, a manter-se a hipótese funerária, de se estar perante 
uma sepultura do tipo s ilo, como outras conhecidas no Algarve, escavadas nas 
roch<ls brandas carbonatadas da região; mas, neste <.- .. so, seria provável a ocor-
rência de outros tipos de peças, como é o caso, rel:lIado també m por Leite de 
Vasconcellos, da vizinha sepultura de Cumiada , também do concelho de Silves 
(Vasconcellos, 1918), com di versos machados de pedra polida, sempre frequen-
tes em tais circunstâncias. Por outro lado, é de reter o modo de ocorrê ncia dos 
ídolos de ca lcário atrás referidos, sempre à superfície do terreno, e, por vezes, 
consliruindo conjuntos assinaláveis, como é caso dos :Ich:ldos de Moncarapa-
cito, pub licados por J. Maciel e M. C. Rod rigues. É possível que se esteja 
perante sepultunls, constituídas por s imples deposições, com recobrime ntos 
ligeiros - conforme suge re o carácter funerário dos ídolos - ou, em alternativa, 
perante conjuntos ritualme nte dispostos no terreno, constituindo alwres o u 
locais de culto, conotáveis, de qualquer modo, com cerimónias funerárias. 
A este propósito, me rece referência o conjunto de ído los calcários e ncontrados 
no interior da gruta sepulcral do Correio Mo r, Loures (Cardoso el ai., 1995). 
Com efeito, o estudo da sobreposiç:l0 das peças, no decurso da escavação, per-
mitiu reconstituir aproximadamente a sua disposição original; outro exemplo é 
o do conjunto de ídolos-falange, dois deles decorAdos, agrupados, no intcrio r 
da lapa da Bugalheira, Torres Novas (Paço; Zbyszewski e Ferre ir.l, 1971). Estes 
dois exemplos calcolíticos do territó rio português têm paralelo nos conjuntos de 
cilindros de tipo bétilo encontrados na periferia de certos Illmu/i sepulcrais de 
Los MilIares, por vezes e m pequenos recintos definidos por blocos: é o caso 
das sepulturas VII e IX le Los MiIlares CAlmagro e Arribas, 1963, Um. XLVI I, 
XLIX, lIX, LX1 , CXLVIl , C, CL) e de outl".lS, da mesma zona , publicadas anterio r-
mente por G. e V. Leisner CLe isne r e Leisner, 1943, Tf. 14, 18, 22, 29, 30). Res-
OArqlleófogoPOrluguês, Série/V, 20. 2OO2.p. 61-76 
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tos de um espólio sepu lcml, ou testemunho de altar sepulcr.al, o con junto de 
ídolos de Pêra é exemplo raro e expressivo, dos artefactos rituais que, no 
decurso do 1II milénio AC eram utilizados no ocidente peninsu lar. Trata-se de 
área geogr.ífica que, apesar da sua posição periférica, testemunha, por estes e 
outros vestígios, a ligação cultural das respeÇlivas populações às suas congéne-
res que, na mesma época, ocupavam a bacia mediterrânea, das quais se podem 
considerar como sendo a sua última e mais ocidental express:l0. 
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Fig. 1 - 1 - idolo cilindrico; 2 - ídolo IroOCQ-CÓnico com calx'ÇI aplanada e rcpresent.;l~o de dois 
mamilos em relevo (divindade fcminina c:dcolitica); 3 - ídolo tronco-cónico com C'.lbeçl apl:mada. 
M;uerial - calcário cristalino (m:innore) :l subcristalino. DelK-nlu)I) dc 11. I'c,"",ira. 






Ftg. 2 - 4 - ldolo (111OOrico com calx'ÇI aplanada: 5 - ldolo cilíndrico: 6 - kIolo lronco<ónico com 
cabeça aplanada. Material - c-oIlcirio cristalino (m:\nnore) a subcri.stalino. O último l! de IrJ\'crtino. 
Oe;cnhos de 11. I'ern:ira . 
o Arqll~'ÓlO8O !'Mug rl{OS, Série I V, 20, 2002. p . 6 1·76 
:'--==~-~'-
Pig. 3 - 7 c 8 - Dois gr.mdcs ídolos cilindriros. M:Ileri:JI- c:I1cirio crist:lHno (n~nnore) a subcristalioo. 
Desenhos de B. Ferreira. 
o Arrf11eóJogo Pemllguê:s, strle IV, 20. 2002, p . 6 1- 76 
jodo Luis Carrlo&o - So/m! 0$ «1010$ de cakárlo de PL>ro 73 
:.~ .. -====> .. """' .. 
rtg.4 - 10010 tronco<Óf\\co com c-.lbcça aplanada Fig. 5 - ldolo tronco-cónioo com cabeça apla-
t represcnlaç;1o de dois mamilo~ e m relevo nada Ver Fig. I, n.- 3. M31erial_ calditio CriSt3-
{di\"incbde (eminiru cakolitica). Ver Fig. I, n.o 2. Uno (núrmore) a sub-crisl3Iino. Rxo arq. O. da 
Material - calcltio cristalino (núrmore) a sub<ri!l· Veiga Ferreira. 
ruIM. FOI:o arq. O . <b Veiga Ferrt.'ira. 
jodo LI/is Cardoso - SObro 0$ (dolos ,Ie calcl'írio de Pêr'rl 
Fig. 6 - ConjuntO de idolos de calcino crista lino a 5UD-çri5t:llino de I>(,r;! (Silves). Foto arq. O. da 
Veiga Ferreir;!. 
Fig. 7 - Conjunto de ídolos de çalcMio cristalino a sub-crislaino de I'~rd (Silves). Foto :Irq. O. 0<1 
Veiga Ferreir;!. 
o Arrlut'Ólogo PortU8'les. Série IV; 20, 2002, p. 61-76 
l 
JOOo Luis Qm:loso- Sobre OS fllalos lk calt;árlo l4l 1'C'f'l1 75 
Fig. 8 - Conjumo de idolos de calcino cb Andaluzia com estreitas analogias a cxemplan.'5 de Pêr:l . 
Com mamilos: cm cima, rcspect ivamcme ~ esquerda e 11 direita - sepulcro 16 de Lo.~ Millares 
(Almerl:l). (Seg. l.ei5ner e Lcisnc:r. 194}. 11. 14. n.-. }4); sepukro S7 de Los Milbres (Almc:I"i:;a). (Seg. 
Leisoer e Leisner, 194>, 11. 14, n". 16 e Tf. 148, n". 10). Sem mamilos: em baixo - sepulcro de 
Illmbla de Los Pozicos (Almcria). (Seg. Leisncr e Leisner. 1943, Tf. 30. n.Q • 4 II 7). Escala de 'I,. 
o ArrpH!6kJgo PW1u811&' Série IV. 20, 2002, p. 6 1-76 
